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D E S A F I O    P R O E X O L Ó G I C O    N E O C U L T U R A L  
(PROEXOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O desafio proexológico neocultural é a condição pró-evolutiva instigante 

de a conscin intermissivista, homem ou mulher, predispor-se ao esforço autopesquisístico, autor-
reeducacional e autossuperador para a consecução eficaz da programação existencial em cultura 
diversa do país de origem. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. O prefixo des vem do idioma Latim, dis ou de ex, “oposição; negação; fal-

ta”. O vocábulo afiar deriva do idioma Português Antigo, afiar, “afiançar; manter fidelidade com 
alguém”, e este do idioma Latim, fidere, “fiar-se; confiar”. O termo desafiar surgiu no Século 
XIII. A palavra desafio apareceu no Século XV. O vocábulo programa procede igualmente do 
idioma Latim, programma, “publicação por escrito; edital; cartaz”, e este do idioma Grego, pró-
gramma, “ordem do dia; inscrição”, de prográphó, “escrever anteriormente; escrever na cabeça 
de”, provavelmente por influência do idioma Francês, programme. Surgiu no Século XVIII.  
O termo programação apareceu no Século XX. A palavra existencial provém do idioma Latim 
Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; dei-
xar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu no Século XIX.  
O primeiro elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; tra-
tado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. O segundo elemento de composição 
neo vem igualmente do idioma Grego, néos, “novo”. Apareceu, na Linguagem Científica Interna-
cional, a partir do Século XIX. O vocábulo cultural vem do idioma Francês, culturel, por influên-
cia do idioma Alemão, kulturell, “relativo à cultura no sentido moral e consciencial”, e este do 
idioma Latim, cultura, “ação de cuidar, tratar, venerar (no sentido físico e moral)” e, por exten-
são, “civilização”. Surgiu no Século XIX. 

Sinonimologia: 1.  Oportunidade desafiadora proéxica multicultural. 2.  Desafio proéxi-
co de vida neocultural. 3.  Enfrentamento proexológico neocultural. 

Neologia. As 3 expressões compostas desafio proexológico neocultural, minidesafio 
proexológico neocultural e megadesafio proexológico neocultural são neologismos técnicos da 
Proexologia. 

Antonimologia: 1.  Mimese vivencial cultural. 2.  Ignorância vivencial multicultural.  
3.  Estabilidade de vida cultural clássica. 4.  Facilidade de rotina tradicional em outro país. 

Estrangeirismologia: o open mind para o intercâmbio cultural; o melting pot cultural 
necessário para se alcançar o universalismo. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto ao autoconhecimento em nova cultura. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Neocultura: 
desafio proexológico. Busquemos a omnicultura. 

Citaciologia. Eis 3 citações pertinentes ao tema: – É prova de alta cultura dizer as coi-
sas mais profundas, do modo mais simples (Ralph Waldo Emerson, 1803–1882). Tudo é ousado 
para quem nada se atreve (Fernando Pessoa, 1888–1935). Cultura é o sistema de ideias vivas que 
cada época possui. Melhor: o sistema de ideias das quais o tempo vive (José Ortega y Gasset, 
1883–1955). 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética, pertinentes ao tema: 
1.  “Atos. Dinamize a sua evolução e cultura observando mais os atos e menos as falas 

das pessoas”. 
2.  “Êxito. A conscin intermissivista, não importa se homem ou mulher, qual a formação 

cultural ou a idade biológica, tem sempre um projeto existencial pessoal ou autoproéxis para 
cumprir. O êxito evolutivo da sua vida humana depende do nível da sua autolucidez”. 

3.  “Fronteiras. As fronteiras separam países, contudo não separam as pessoas”. 
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II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal cultural; os proexopensenes; a proexopensenidade; 

os xenopensenes; a xenopensenidade; os retropensenes; a retropensenidade; os reciclopensenes;  
a reciclopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; os sociopensenes; a sociopen-
senidade; os poliglotopensenes; a poliglotopensenidade; o holopensene multicultural do intermis-
sivista; as fases da adaptação aos neo-holopensenes culturais. 

 
Fatologia: o desafio proexológico neocultural; a mudança para outro país possibilitando 

o aprendizado de atividades diferentes; o estereótipo criado sobre outra cultura; os aportes grupo-
cármicos propiciando cidadania em outro país; a dupla cidadania oportunizando experiências neo-
culturais; o desafio de expandir a área profissional sem referências prévias, exigindo certificação 
local; a importância de fazer cursos locais sobre empreendedorismo para imigrantes; a profissão 
contribuindo para expandir a interassistência; o auto e heteroconhecimento; a falta de empatia na 
convivência mesológica; a neocultura vista enquanto berço retrocultural; o empenho em fazer 
amigos para melhor entrosamento à nova cultura; a manutenção de relacionamento afetivo com 
pessoa de outra cultura; o tempo de adaptação à nova cultura; a segurança em outro país promo-
vendo bem-estar; o desafio do pagamento de impostos simultâneos nos países de origem e atual;  
o tempo de adaptação à nova cultura; a variedade de lugares antigos a oportunizar análises de re-
trovidas; as oportunidades de realizar a interassistência; a oportunidade de fazer cursos da Cons-
cienciologia em países estrangeiros; as oportunidades de produção gesconográficas em congres-
sos e simpósios realizados no estrangeiro; a mudança do ego promovida pelos choques culturais; 
o balanço pessoal da emigração proexológica. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a exuberância da 

energia imanente (EI) como facilitadora da mobilização das energias; o parapsiquismo intercultu-
ral; a história da localidade de moradia vinculada a hipóteses de retrovidas; a dificuldade de ma-
nutenção da tenepes na transição de mudança de país; os contrafluxos energéticos durante o pro-
cesso de mudança de residência entre países; o enfrentamento das pressões extrafísicas relaciona-
das à autoqualificação conscienciológica a favor da proéxis pessoal. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo autoproéxis-maxiproéxis; o sinergismo emigração-imi-

gração; o sinergismo autorreflexão-intercompreensão; o sinergismo autorreeducação-heterocoo-
peração; o sinergismo autoconvívio-heteroconvívio. 

Principiologia: o princípio da convivialidade sadia; o princípio do megafoco evolutivo; 
o princípio do Universalismo. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC); o respeito aos códigos sociocultu-
rais; o respeito aos códigos internacionais; o respeito aos códigos da boa convivialidade. 

Teoriologia: a teoria da evolução; a teoria do bom-viver; as teorias das interrelações 
conscienciais; a teoria da reurbex. 

Tecnologia: a técnica da recin; a técnica da recéxis; as técnicas do domínio energético. 
Voluntariologia: o voluntariado internacional conscienciológico. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Autocosmoeticologia; o laborató-

rio conscienciológico da grupalidade; o laboratório conscienciológico da Autoproexologia; o la-
boratório conscienciológico da Autorretrocogniciologia; o laboratório conscienciológico do 
Curso Intermissivo (CI). 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Proexologia; o Colégio Invisível da Reeducaciolo-
gia; o Colégio Invisível da Conviviologia; o Colégio Invisível da Pararreurbanologia. 

Efeitologia: o efeito da mudança de país na flexibilidade consciencial do imigrante;  
o efeito da reurbex nas migrações; os efeitos recicladores das trocas interculturais; o efeito de 
retrovidas multiculturais na ampliação da flexibilidade na presente neocultura. 
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Neossinapsologia: as neossinapses geradas pelo contato com a neocultura; as neossi-
napses parapsíquicas nas atividades conscienciológicas na nova cultura; as neossinapses gera-
das pelas neoinformações. 

Ciclologia: a observação criteriosa do ciclo do choque cultural lua-de-mel–crise–ajuste– 
–adaptação; o ciclo assimilação intercultural–releitura da retrocultura–formação de neocultura; 
o ciclo dos desafios evolutivos; o ciclo da interassistencialidade. 

Enumerologia: o desafio de preparar-se para a mudança neocultural; o desafio proexo-
lógico em holopensene adverso; o desafio da constância da MBE; o desafio linguístico; o desafio 
conviviológico; o desafio da manutenção ortopensênica frente ao holopensene religioso; o desafio 
do duplismo evolutivo no estrangeiro. 

Binomiologia: o binômio desafio neocultural egocármico–desafio neocultural policármi-
co; o binômio respeito-convivialidade; o binômio admiração-discordância; o binômio abertismo-
-universalismo; o binômio Cronêmica-Proxêmica; o binômio crise-crescimento. 

Interaciologia: a interação argumentação-logicidade; a interação idioma nativo–idio-
mas estrangeiros; a interação linguagem idiomática–compreensão das diferenças culturais; a in-
teração nativo-estrangeiro no voluntariado. 

Crescendologia: o crescendo curiosidade pesquisística da conscin–produtividade ver-
ponológica; o crescendo desapego da procedência–conexão com a paraprocedência; o crescen-
do intercultural convivência fraterna–Universalismo; o crescendo interação social–respeito mul-
ticultural; o crescendo retrocultura-neocultura-multicultura; o crescendo egocarma-grupocar-
ma-policarma; o crescendo sentimento pátrio–sentimento planetário. 

Trinomiologia: o trinômio pensamento-sentimento-energia; o trinômio prioridade-desa-
fio-autossuperação; a atenção redobrada frente ao trinômio desatenção-desconcentração-erro;  
a análise criteriosa do trinômio juventude–adultidade–terceira idade na nova cultura; o trinômio 
povo-etnia-cultura; o trinômio cultura familiar–cultura grupocármica–cultura policármica. 

Polinomiologia: o polinômio adaptabilidade–recins–megafoco proexológico–gescons;  
o polinômio interassistencial acolhimento-orientação-encaminhamento-acompanhamento; o poli-
nômio multiculturalismo-fraternismo-megafraternismo-universalismo. 

Antagonismologia: o antagonismo fechadismo consciencial egoico / abertismo consci-
encial conviviológico; o antagonismo responsabilidade proexológica / desvio de proéxis; o anta-
gonismo cultura universalista / cultura regionalista. 

Paradoxologia: o paradoxo de se falar a mesma língua, porém com muitas diferenças 
semânticas; o paradoxo da distância geográfica poder aproximar mais o grupocarma na interas-
sistência. 

Politicologia: a democracia; a lucidocracia; a assistenciocracia; a conscienciocracia;  
a cosmocracia; a discernimentocracia; a evoluciocracia; a parademocracia. 

Legislogia: a lei da empatia; a lei da inseparabilidade grupocármica; a lei da Convivio-
logia Evolutiva. 

Filiologia: a xenofilia; a neofilia; a experimentofilia; a sociofilia; a adaptaciofilia; a po-
liticofilia; a cosmofilia. 

Fobiologia: a xenofobia; a autopesquisofobia; a neofobia; a reciclofobia; a sociofobia. 
Sindromologia: a síndrome do estrangeiro (SEST); a síndrome da inadaptação. 
Maniologia: a erradicação da nostomania; a evitação da mania de comparar; a superação 

da mania de exaltar a própria cultura. 
Mitologia: o mito da independência absoluta; o mito da cultura única e pura; o mito de 

o produto importado ser sempre melhor; o mito da superioridade étnica. 
Holotecologia: a desafioteca; a culturoteca; a comunicoteca; a interassistencioteca; a ar-

gumentoteca; a evolucioteca; a socioteca. 
Interdisciplinologia: a Proexologia; a Autexperimentologia; a Reeducaciologia; a Mul-

ticulturologia; a Conviviologia; a Comunicologia; a Viajologia; a Interaciologia; a Adaptaciolo-
gia; a Recexologia; a Intrafisicologia; a Geopoliticologia; a Grupocarmologia. 
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IV.  Perfilologia 
 
Elencologia: a conscin lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin interna-

cional; o ser universalista, a conscin multicultural; a pessoa polivalente; o grupocarma de origem 
e de destino; a conscin adaptada; a conscin viajada; o enciclopedista; a personalidade adaptável;  
a conscin nômade. 

 
Masculinologia: o estrangeiro; o imigrante; o verbetógrafo internacional; o atacadista 

consciencial; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolutivo; o comunicólogo; o po-
liglota; o conscienciólogo; o conviviólogo; o proexista; o proexólogo; o reeducador; o epicon lú-
cido; o voluntário; o interassistenciólogo; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; 
o reciclante existencial; o inversor existencial; o parapercepciologista; o pesquisador; o projetor 
consciente; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a estrangeira; a imigrante; a verbetógrafa internacional; a atacadista 

consciencial; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolutiva; a comunicóloga; a poli-
glota; a consciencióloga; a convivióloga; a proexista; a proexóloga; a reeducadora; a epicon lúci-
da; a voluntária; a interassistencióloga; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual;  
a reciclante existencial; a inversora existencial; a parapercepciologista; a pesquisadora; a projeto-
ra consciente; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens proexista; o Homo sapiens multiculturalis; o Homo sa-

piens cognitor; o Homo sapiens cosmopolita; o Homo sapiens adaptabilis; o Homo sapiens recy-
clans; o Homo sapiens experiens; o Homo sapiens fraternus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: minidesafio proexológico neocultural = a mudança de residência para ou-

tro país a fim de melhor se organizar para o cumprimento da autoproéxis; megadesafio proexoló-
gico neocultural = a exigência de dedicação à qualificação intra e interconsciencial no convívio 
grupocármico em outra cultura atendendo as cláusulas da autoproéxis. 

 
Culturologia: a cultura europeia; a cultura de paz; o multiculturalismo; a cultura do 

respeito interconsciencial; a cultura da megafraternidade; a cultura da linguagem universal; as 
relações interculturais; as normas culturais e de etiqueta. 

 
Caracterologia. Sob a ótica da Multiculturologia, eis, em ordem alfabética, 11 condi-

ções contrastantes, organizadas em 3 grupos, possíveis de serem encontradas entre duas ou mais 
culturas, podendo compor os desafios proexológicos: 

 
A.  Condições intrafísicas: 
01.  Climáticas: estações do ano inversas. 
02.  Culinária: temperos, verduras e legumes diversos. 
03.  Geográficas: diferentes hemisférios. 
04.  Somáticas: hábitos alimentares diferentes. 
 
B.  Condições emocionais e comportamentais: 
05.  Falta de empatia: situações de constrangimento entre empregado e cliente causadas 

pelo preconceito entre as culturas. 
06.  Pessimismo: predominância de pessimismo em contraste ao otimismo habitual. 
07.  Reações dramáticas: expressões religiosas ou da linguagem popular. 
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C.  Condições sociais: 
08.  Competitividade: dificuldade de conseguir colocação profissional devido à compe-

titividade entre culturas. 
09.  Diferença linguística: apesar da mesma língua falada. 
10.  Estereótipos: dos homens em relação às mulheres, das mulheres em relação a elas 

mesmas. 
11.  Fechadismo: em contraste ao abertismo nas relações. 
 

VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o desafio proexológico neocultural, indicados para a ex-
pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-
ressados: 

01.  Autovivência  multicultural:  Multiculturologia;  Neutro. 
02.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 
03.  Diferenças  culturais:  Etologia;  Neutro. 
04.  Dupla  cidadania  funcional:  Autexperimentologia;  Neutro. 
05.  Inseparabilidade  grupocármica:  Grupocarmologia;  Neutro. 
06.  Matriz  Cultural:  Holoculturologia;  Homeostático. 
07.  Megaidiotismo  cultural:  Parapatologia;  Nosográfico. 
08.  Migração  proexológica  internacional:  Maxiproexologia;  Neutro. 
09.  Multiculturalismo  na  infância:  Infanciologia;  Homeostático. 
10.  Neocidadania  proexológica:  Proexologia;  Homeostático. 
11.  Neoprovíncia  cultural:  Multiculturologia;  Homeostático. 
12.  Pesquisa  do  holocarma  das  nações:  Parapoliticologia;  Neutro. 
13.  Proéxis  internacional:  Maxiproexologia;  Homeostático. 
14.  Trinômio  prioridade-desafio-autossuperação:  Recexologia;  Homeostático. 
15.  Vício  da  formação  cultural:  Conscienciometrologia;  Nosográfico. 
 

O  DESAFIO  PROEXOLÓGICO  NEOCULTURAL  É  CONDI-
ÇÃO  VALIOSA  PARA  A  PROMOÇÃO  DE  RECICLAGENS   
E  DESENVOLVIMENTO  DA  MATURIDADE  CONSCIENCIAL  

HOLOSSOMÁTICA  NA  PRESENTE  VIDA  INTRAFÍSICA. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já refletiu sobre a importância dos desafios proe-

xológicos em outra cultura? Já teve alguma experiência imigratória significativa na atual existên-
cia? Como analisa tal experiência sob o olhar consciencial? 
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